
 
 



  

opacidadedo corpo físico. Os estigmas da, velhice,
da moléstia e do desencanto, que perseguem a exX-
periência humana, ali triunfavam, perfeitos...

O medo controlava os mais desesperados, por-
que o silêncio caía, abafante, embora a inquietação
que transparecia de todos os rostos.

Alguns servidores da casa, em trajes caracte-
rísticos, separavam, por grupos vários, as pessoas
desencarnadas que entrariam, naquele momento,
em seleção parajulgamento oportuno.

Discretamente, o Instrutor elucidou-nos:
— Presenciamos uma cerimônia semanal dos

juízes implacáveis que vivem sediados aqui. A ope-
ração seletiva realiza-se com base nas irradiações

decada um. Os guardas que vemos em trabalho
de escolha, compondo grupos diversos, são técni-

cos especializados na identificação de males nume-
rosos, através das cores que caracterizam o halo

dos Espíritos ignorantes, perversos e desequilibra-
dos. A divisão para facilitar o serviço judiciário é,
por isto mesmo, das mais completás.

A essa altura, o pessoal de Gregório nos dera
tréguas, afastando-se de nós, de algum modo, não
obstante vigiar-nos das galerias repletas de gente.

Respeitado o nosso trio pelos selecionadores
que não nos alteraram a união, situávamo-nos,
agora, no campo das vítimas.

Atento à explicação ouvida, indaguei, curioso:
— "Todas estas entidades vieram constrangi-

das, conforme sucedeu conosco? Há espiritos satã-
nicos, recordando as oleografias religiosas da Cros-
ta, disputando as almas. no leito de morte?

O orientador obtemperou, muito calmo:

— Sim, André, cada mente vive na companhia
que elege. Semelhante princípio prevalece para
quem respira no corpo denso ou fora dele. E” im-
perioso reconhecer, porém, que a maioria das almas
asiladas neste sítio vieram ter aqui, obedecendo
a forças de atração. Incapazes de perceber a pre-
sença dos benfeitores espirituais que militam entre
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du ANDRB LUIZ

menor resquício de misericórdia. Mostrava-se inte-
ressado em criar ambiente negativo a qualquer .es-
pécie de, soerguimento moral, estabelecendo nos
ouvintes angustioso temor. é

Prolongando-se o intervalo, enderecei com o
olhar silenciosa interrogação ao nosso orientador,
que me falou quase em segredo:
— O julgador conhece à saciedade as léis mag-

néticas, nas esferas inferiores, e procura hipnotizar
as vítimas em sentido destrutivo, não obstante
usar, como vemos, a verdade contundente.
— Nãovale acusar a edilidade desta colônia —

prosseguiu a voz trovejante —, porque ninguém
escapará aos resultados das próprias obras, quanto
o fruto não foge às propriedades da árvore que
o produziu.

Amaldiçoados sejam pelo Governo do Mundo
" quem nos desrespeite as

aliás, nos arquivos me
Assinalando, intui

dos ouvintes, bradou, te) i
=, Quem nos !

sagra à vigilânci
sois vós, senão 1t
até aqui, conduzidos
rastes? RT
“Nesse momento, cor

muitos. à )
Gritos atormentados,

fizeram ouvir. Muitos se pr n
Imensa dor generalizara-se..
Gúbio trazia adestra sobre o peito, como se

contivesse o coração, mas, vendo por minha vez
aquele grande grupo de espíritos rebelados e hu-
milhados, orgulhosos e vencidos, lastimando amar-
gamente as oportunidades perdidas, recordei meus
velhos caminhos de ilusão e — porque não dizer? —.
ajoelhei-me também, compungido, implorando. pie-

, dadeem silêncio, gu 
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— Esta irmã infortunada permanecerá dora-
vante em tal aviltamento da forma?

Finda longa pausa, o Instrutor informou, com
tristeza:

— Ela não passaria por esta humilhação se
não a merecesse. Além disso, se se adaptou às
energias positivas do juiz cruel, em cujas mãos
veio a cair, pode também esforçar-se intimamente,
renovar a vida mental para o bem supremo e afei-
coar-se à influenciação de benfeitores que nunca
escasseiam na senda redentora. Tudo, André, em
casos como este, se resume a problema de sintonia.
Onde colocamos o pensamento, aí se nos desenvol-
verá a própria vida.

O orientador não conseguiu continuar.
Ao redor de nós, as lamentações se fizeram

estridentes.
Interjeições de espanto e dor eram proferidas

sem rumo.
O magistrado, que detinha a palavra, deter-

minou silêncio e exprobrou, àsperamente, a atitude
dos queixosos. Logo após, notificou que os Espi-
ritos Seletores se materializariam, em breves mi-
nutos, e que os interessados poderiam solicitar deles
as explicações que desejassem. Concomitantemente,
ergueu as mãos em mímica reverencial e, fazendo-
-nos sentir que presidia ao estranho cenáculo, fêz
uma invocação em alta voz, denunciando, nos ges-
tos, a condição de

respeitável hierofante,
em grande

solenidade.
Terminada que foi a alocução, vasto lençol

nebuloso, semelhante a uma nuvem móvel, apa-
receu na tribuna que-se mantinha, até então, des-
povoada.

E pouco a pouco, diante de nossos olhos as-
sombrados, três entidades tomaram forma perfei-
tamente humana, apresentando uma delas, a que
no porte guardava maior autoridade hierárquica,
pequeno instrumento cristalino nas mãos.

Trajavam túnicas de curiosa e indefinível subs-



 
 



 



 
 



 



 


